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  - D
es
cr
ev
er
, 
ob
je
to
s o
u 
pe
ss
oa
s;
 
 - E
xp
er
im
en
ta
r, 
cr
ia
r e
 a
pr
ec
ia
r 
di
fe
re
nt
es
 jo
go
s 
lin
gu
ís
tic
os
 e
m
 
LG
P.
 
O
 p
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 p
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 c
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 d
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re
pr
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os
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s d
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 d
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 t
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 p
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ev
er
 a
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 p
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 c
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 c
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 d
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 d
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, c
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s d
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 d
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 p
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pr
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 f
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r g
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 d
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s d
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 p
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 p
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D
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s d
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pr
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, d
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 p
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 d
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 p
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s p
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 p
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ra
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br
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os
 
e 
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pi
en
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ad
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 p
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m
 p
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pi
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 d
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, d
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ad
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áx
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15
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in
ut
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m
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ue
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 t
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tro
 d
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en
to
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 r
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at
ro
 e
 o
ut
ra
 e
qu
ip
a 
te
rã
o 
pe
rc
eb
er
, e
m
 d
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re
pr
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R
ev
er
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ul
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nt
er
io
re
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ce
r a
s d
úv
id
as
 d
os
 a
lu
no
s. 
Lo
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 d
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gu
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os
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 d
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be
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 p
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fe
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m
 p
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 d
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um
er
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ra
-
os
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 c
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oc
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ci
pi
en
te
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ad
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, p
ar
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 p
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 d
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 Anexo 3 
Q1 e gráfico 
 
2013/2014                                                                         1 
 
QUESTIONÁRIO 
 
Este questionário é para um trabalho de mestrado na área da Educação para a Saúde. 
Não há respostas certas ou erradas. 
O que interessa neste estudo é a tua opinião. 
 
Inquérito por questionário 
 
1. Nome (fictício): _________________ 
2. Sexo:           Masculino                Feminino 
3. Idade: ________ 
4. Ano de escolaridade: _______ 
5. Tem surdos na família?          Sim            Não 
6. Conhece alguém surdo?          Sim            Não 
7. Já alguma vez comunicou com surdos? Se sim, como comunica com eles? 
 
 
 
 
8. Acha que é fácil comunicar com surdos? Porquê? 
 
 
 
 
9. Qual é a designação correta para LGP: 
- Língua Gestual Portuguesa 
- Linguagem Gestual Portuguesa 
10. Tem interesse em aprender LGP?         Sim            Não 

 84%
16%
Sexo
Feminino Masculino
19
37%
18
42%
20
16%
22
5%
Idades
19 18 20 22
 Anexo 4 
Q2 e dados 
 
Questionário2 
Data: 19-5-2014 
ESEC 
Sexo---------feminino-------------masculino 
Idade________________ 
 
Considerando a escala apresentada, sendo o valor 10 o mais alto, responda por favor, 
escolhendo o valor que, para si, é o mais adequado 
É fácil comunicar com o Surdo se… 
 
 
1 Tiver boa atitude 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
2 Tiver implante/aparelho auditivo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
3 O grau de surdez for profundo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
4 A iniciativa for do Surdo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
5 Não souber oralizar 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
6 O ouvinte estiver inserido na comunidade Surda 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
7 Ele tiver dificuldades de escrita 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
 
 
Acha que é fácil comunicar com o Surdo porque… 
 
 
1 Sei LGP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
2 Ele faz leitura labial 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
3 Utilizo a mímica 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
4 Eu faço esforço 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
5 Ele faz esforço 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
6 O Surdo utiliza a LGP lenta 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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Nota Prévia 
Para aqueles que não são conhecedores das noções 
básicas da comunicação entre a comunidade 
Ouvinte e Surda procedi à elaboração deste manual, 
com o objetivo de dotar as mesmas de 
conhecimentos e esclarecê-las acerca da melhor 
forma de comunicação. 
Eis, a opinião de alguns participantes ouvintes das 
turmas de GS e ASE do 1ºano na formação de 
LGP: 
 A Língua Gestual Portuguesa é algo muito 
diferente e interessante fundamental na 
comunicação com as pessoas surdas. 
 A comunicação é um passo para sermos 
mais felizes, não façamos da diferença uma 
barreira! A exclusão começa muitas vezes 
quando ignoramos as pessoas e as suas 
dificuldades aprender LGP é sem dúvida 
uma forma de integramos os surdos na 
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nossa comunidade. Não sejamos cruéis no 
seu dia-a-dia. 
 A comunicação é a base da sobrevivência, 
sendo ela falada por gestos ou apenas por 
expressão, algo único que nos mantêm em 
união! 
 LGP é a prova de que um gesto também 
vale mais que mil palavras! 
 A comunicação é uma partilha entre as 
pessoas. Usem-na! 
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Introdução 
 
Quantas são as pessoas que fazem confusão 
entre Linguagem Gestual e Língua gestual? 
Quantos são os que conseguem comunicar com 
uma pessoa Surda? Quantos são os que sabem que 
existe uma língua própria para comunicar? Quantas 
pessoas sabem o benefício e a importância de 
comunicar em LGP? É importante comunicar com 
todos? É fácil comunicar de tal maneira que todos 
nos entendam? Será bom comunicar sem barreiras? 
Será melhor comunicar com barreiras? 
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Alfabeto manual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Z       
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Conceitos e Preconceitos  
Linguagem ou Língua Gestual? 
 
 
 
 
Muitas vezes utiliza-se o termo Linguagem 
Gestual em substituição da designação correta, 
Língua Gestual. Normalmente esse termo é 
utilizado por pessoas que não conhecem a Língua 
Gestual nem o seu significado.   
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Banda desenhada – Língua Gestual  
10 
 
“Léo, o puto surdo” (Surd’Universo, 2006)  
11 
 
Língua Gestual Portuguesa 
É uma língua utilizada pela comunidade 
surda portuguesa é constituída por gestos, 
expressões faciais e corporais e é o veículo de 
expressão e comunicação da comunidade acima 
referida. Está reconhecida como língua que é 
importante preservar e que deve ser utilizada no 
ensino das pessoas surdas (Constituição da 
República artigo 74, alínea h). 
Esta língua é utilizada não só pelos surdos 
mas também por ouvintes. Não é Universal e 
tem regras gramaticais específicas. 
  
12 
 
A Língua Gestual é Universal? 
Não. Cada país, por vezes cada região, tem 
um dialeto próprio. Como os surdos portugueses 
têm uma cultura própria, a língua gestual 
portuguesa é diferente das demais línguas gestuais. 
Ao contrário do que a maioria das pessoas 
pensa, a Língua Gestual não é Universal. 
Como já deve ter reparado, a sigla é LGP, sendo o 
“P” Portuguesa. 
Cada país possui a sua própria Língua 
Gestual, como por exemplo, a França – LSF, 
América – ASL, tal como possui uma Língua Oral, 
falada. 
Existe sim, também, um Sistema Gestual 
Internacional, que acaba assim por ser uma mistura 
das várias Línguas Gestuais possibilitando assim a 
comunicação entre as pessoas surdas fora do seu 
país. 
Os surdos também sentem a mesma 
dificuldade na comunicação quando saem do seu 
país tal como acontece com os ouvintes.  
13 
 
É difícil aprender a Língua 
Gestual? 
Sim… e Não. As pessoas ouvintes não estão 
habituadas a exprimirem-se numa base totalmente 
visual, nem de utilizarem as mãos e o corpo para 
tal. No entanto, o nível de dificuldade depende 
igualmente das capacidades e interesse de cada 
uma.  
  
14 
 
Intérpretes 
Os intérpretes de LGP de acordo com o 
Dec-Lei nº89/99 são os profissionais que 
interpretam e traduzem a informação de LGP para a 
língua oral ou escrita e vice-versa, de forma a 
assegurar a comunicação entre pessoas surdas e 
ouvintes.  
15 
 
Surdo ou Surdo-Mudo? 
 
 
 
“Surdo-Mudo” não é o nome correto para designar 
as pessoas surdas, porque na maioria dos casos 
trata-se de uma deficiência no aparelho auditivo e 
não no aparelho fonador. Com muito treino e uma 
terapia ativa, é possível que alguns surdos 
consigam verbalizar fluentemente. Além disso, 
todos os surdos falam, não sob a forma oral que os 
ouvintes estão familiarizados, mas com as mãos e 
com a expressão facial.  
16 
 
Estratégias de Comunicação 
 Os surdos não soletram a datilologia 
(palavras para comunicar). Utilizam os 
gestos que são imagens simbólicas dos 
conceitos exprimidos. Como as palavras no 
português. 
Exemplo: 
 
 
CASA    Gesto CASA 
 Deve-se falar quando o recetor estiver em 
frente. O contato visual é essencial. 
 Tentar falar diretamente com a pessoa, não 
se colocar de lado ou atrás dela. 
 Não tapar a boca, mascar pastilha elástica 
ou roer as unhas quando se está a falar, para 
que a comunicação não fique prejudicada. 
17 
 
 Se não for entendida a comunicação, deve-
se tentar utilizar mímica ou repetir a 
comunicação utilizada. 
 Não falar alto nem gritar. 
 Não usar palavras soltas. 
 Tentar manter a mesma posição, quando se 
está a comunicar com uma pessoa surda, 
para que a comunicação seja perfeita, não 
só para facilitar a visualização dos gestos, 
mas também para poder ler, nos lábios, o 
que a outra está a dizer. 
18 
 
Banda desenhada – Manter a calma e a boa 
educação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LeoLeo  
“Leo, o puto surdo” (Surd’Universo, 2006) 
19 
 
Como chamar a atenção de um 
Surdo? 
 Tocar no ombro ou no joelho (se estiver 
sentado); 
 Bater com o pé no chão*; 
 Bater com as mãos na mesa*; 
 Acender e apagar a luz; 
 Acenar com a mão. 
 
*Os surdos sentem vibração, principalmente se no 
chão for madeira! 
20 
 
Onde procurar ajuda? 
 
Associação Cultural dos Surdos de 
Águeda 
 
Associação de Surdos do Algarve 
 
Associação de Surdos do Concelho 
da Almada 
 
Associação de Surdos da Alta 
Estrematura 
 
Associação Cultural de Surdos da 
Amadora 
 
Associação Cultural de Surdos do 
Barreiro 
 
Associação da Comunidade Surda 
do Distrito de Coimbra 
21 
 
 
Associação de Surdos de Guimarães 
e Vale do Ave 
 
Associação de Surdos da Linha de 
Cascais 
 
Associação de Surdos da Ilha de 
São Miguel, Açores 
 
Associação de Surdos, Pais, 
Familiares e Amigos da Madeira 
 
Associação de Surdos do Oeste 
 
Associação de Surdos do Porto 
 
Associação Portuguesa de Surdos 
  
22 
 
 
Este manual faz parte do projeto de Mestrado de 
Educação para a Saúde, cujo tema é “Facilidade de 
Comunicação entre Ouvintes e Surdos”, realizado 
sob orientação da Doutora Ana Maria Albuquerque 
e a Coorientação da Doutora Isabel Correia. 
 
Destina-se a todos de esclarecimento acerca 
da melhor forma de Comunicação. 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 
Escola Superior de Educação de Coimbra 
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Facilidade de Comunicação entre Ouvintes e Surdos 
Tese de Mestrado de Educação para a Saúde 
Susete de Góis Ornelas 
ERRATA 
Página Localização Onde se lê Deve-se ler 
1 3.1, 3.1.1, 3.1.2 Amostra População 
1 4.1.1 Manual 
Facilidade de Comunicação entre Ouvintes e 
Surdos 
3 Fig.1 12 11 
3 Fig.2 e 3 14 13 
3 Quadro 1 17 22 
3 Tabela 1 20 16 
3   
Tabela 2-A minha adaptação do QECRL para a 
LGP para ouvintes voluntários – pág.19 
5 3ºParagrafo, linha 5 LGP LGP e construção de um manual 
5 3ºParagrafo, linha 6 quoidiano quotidiano 
5 4ºParagrafo, linha 2 (S.Rogers, 2010) (Rogers, 2003) 
5 4ºParagrafo, linha 3 (Caspi et al, 2010) (Robins et al, 1996) 
6 Linha 1 Portuguese sign language 
Portuguese sign language and construction of 
a manual 
6 2ºParagrafo, linha 1 (S.Rogers, 2010) (Rogers, 2003) 
6 2ºParagrafo, linha 3 (Caspi et al, 2010) (Robins et al, 1996) 
7 2ºParagrafo, linha 3 veem vêm 
7 3ºParagrafo, linha 3 
experiências sociais, utilizou três 
surdos 
experiências sociais, Rogers (2003) utilizou três 
surdos 
8 Linha 2 (Albuquerque, 2005; 2012) (Albuquerque, 2004; 2012) 
8 2ºParagrafo Susan Rogers (2013) Susan Rogers (2003) 
8 2ºParagrafo, linha 2 estudar ver a possibilidade estudar a possibilidade 
8 3ºParagrafo, linha 3 incentive e facilite incentivar e facilitar 
8 5ºParagrafo, linha 2 
um inquérito a um público-alvo, 
composto 
Um inquérito Q1 a uma população composta 
8 5ºParagrafo, linha 4 
Com este inquérito pretende-se 
saber o grau de conhecimento dos 
alunos, o grau de conhecimento 
adquirido após as aulas dadas, e, se 
for necessário, aumentar e analisar 
a informação e o conhecimento 
sobre a LGP e a resiliência 
individual e a dos grupos. 
Com este inquérito pretende-se saber o grau 
de conhecimento dos alunos. 
8 6ºParagrafo, linha 1 Nesse inquérito Nesse inquérito Q1 
9 3ºParagrafo, linha 1 Na avaliação final Na avaliação final (Q2 e Q3) 
9 2.1, 3ºParagrafo 
Os trabalhos pioneiros de William 
Stokoe [...] sustentaram a 
evidência de que os surdos 
possuem a sua própria língua, que 
adquirem de forma natural sempre 
Os trabalhos pioneiros de William Stokoe [...] 
sustentaram a evidência de que os surdos 
possuem a sua própria língua, que adquirem 
de forma natural sempre que expostos a um 
ambiente linguístico que lhes permita a sua 
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que expostos a um ambiente 
linguístico que lhes permita a sua 
aquisição e desenvolvimento 
plenos. A LGP é uma língua natural 
e apresenta uma complexidade 
estrutural equivalente à das línguas 
orais, sendo possível distinguir 
elementos descritivos da mão, tais 
como a configuração, o local de 
articulação, o movimento, a 
orientação e ainda os 
componentes não-manuais. 
(Mineiro et alii, 2008:1) 
aquisição e desenvolvimento plenos. A LGP é 
uma língua natural e apresenta uma 
complexidade estrutural equivalente à das 
línguas orais, sendo possível distinguir 
elementos descritivos da mão, tais como a 
configuração, o local de articulação, o 
movimento, a orientação e ainda os 
componentes não-manuais. (Mineiro et al., 
2008:1) 
9 4ºParagrafo, linha 3 (Amaral, Coutinho & Martins 1994) (Amaral, Coutinho & Martins, 1994) 
10 2ºParagrafo, linha 3 
que “o Estado deve proteger e 
valorizar a LGP como expressão 
cultural e instrumento de acesso à 
educação e à igualdade de direitos 
das pessoas surdas”. 
que o Estado deve “Proteger valoriza a LGP, 
enquanto expressão cultural e instrumento de 
acesso à educação e da igualdade de 
oportunidades”. 
10 4ºParagrafo, linha 1 É, como diz E, como diz 
10 5ºParagrafo, linha 4 uma nova língua. uma língua. 
10 8ºParagrafo, linha 1 valiosíssimo presente valiosíssimo, presente 
11 2ºParagrafo 
Verifica-se que o humano é muito 
indefeso mas muito bem dotado 
para a aprendizagem e interacção 
social (Palacios et al., 1992). Sendo 
o humano um ser sociável 
(Albuquerque e Miranda Santos, 
1997, 1977a), a sua adaptação ao 
que o rodeia, no sentido piagetiano 
do termo, e de orientação 
interpessoal (D. Hunt, 1978) pode 
ser realizada de um modo natural 
ou em ambiente educativo, pelo 
que é necessário otimizar a 
interação com a envolvente. 
Segundo Ana Maria Albuquerque (2004) 
citando Piaget relativamente à adaptação, o 
ser humano constroi a sua sociabilidade. Esta 
última, conforme Miranda Santos (1997, 
1997a) e David Hunt (1978), pode construir-se 
de um modo natural, através da convivência 
com outros seres humanos, ou de um modo 
formal, inserido num ambiente educativo, 
promovendo a otimização da interação entre 
individuos. 
11 3ºParagrafo 
Segundo estes autores, neste 
processo a inicial interação tem 
maior iniciativa por parte da 
envolvente mas, 
progressivamente, diminui esta 
responsabilidade, concomitante 
com a diferenciação e 
complexidade, ou seja, com uma 
maior estruturação por parte do 
humano. Considerando a 
construção deste último na 
descrição da representação abaixo 
indicada: 
Estes autores, afirmam que numa fase inicial 
verifica-se que a iniciativa maioritária provem 
da parte envolvente mas, aos poucos vai 
diminuindo à medida que o ser humano se vai 
estruturando. A construção do ser humano 
pode verificar-se na representação abaixo 
indicada: 
12 1ºParagrafo 
(Miranda Santos, 2004), em que é 
possível a sua sociogénese e o seu 
Na mesma, é demonstrado que pode existir a 
sua sociogénese, o seu desenvolvimento, bem 
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desenvolvimento no exercício da 
sua criatividade e em que “a 
manifestação radical da 
criatividade é expressão pessoal 
(…) e a sua educabilidade”, a 
ligação da resiliência ao 
desenvolvimento é proposta por H. 
Ralha-Simões (2001). Na 
ramificação dos caminhos da 
criatividade em interação com a 
adaptação e num meio hostil, a 
funcionalidade do egoresiliente em 
construção tem a possibilidade de 
conduzir a um desenvolvimento 
complexo, responsabilizante e 
saudável, o que é definido, com 
admiração, por Anthony (1974). O 
desafio, o compromisso e o 
controlo são dimensões que 
Kobasa/Ouellette propõe para a 
descrição desta complexa 
estruturação. A situação difícil é 
quotidiana, mas também essencial 
neste construtivismo humanista, 
neste funcionamento psicológico, 
com assimilação, mas também com 
acomodação, equilibração, bem 
como orientação interpessoal. 
como a sua criatividade e em que “a 
manifestação radical da criatividade é 
expressão pessoal (…) e a sua educabilidade”, 
ao desenvolvimento podemos relacionar a 
resiliência, segundo H.Ralha-Simões (2001). 
Conforme, Anthony (1974), se numa situação 
de ambiente hostil unir-se a criatividade à 
adaptação podemos verificar que o 
desempenho do egoresiliente em construção 
permite levar a um desenvolvimento 
complexo, responsabilizante e saudável. A 
estrutura que integra as três dimensões 
referidas por Kobasa/Ouellette tratam o 
desafio, o compromisso e o controlo. No 
sentido piagetiano que estuda a adaptação 
cognitiva deparamo-nos com a assimilação, 
aquando uma estrutura cognitiva é a mesma 
mas adquire um conceito novo, a acomodação, 
em que constroi-se uma estrutura nova com o 
objetivo de adquirir um conceito novo, a 
equilibração, que trata ambas a assimilação e a 
acomodação, bem como orientação 
interpessoal. 
 
12 4ºParagrafo 
Estas são as cinco dimensões deste 
modelo formuladas de um modo 
mais simples que, associadas aos 
constructos dinâmicos de 
egoresiliência e egocontrolo, 
constituem as dimensões 
operacionalizadas segundo a 
Teoria do Funcionamento da 
Personalidade de Block e Block 
(1980). 
Segundo a Teoria do Funcionamento da 
Personalidade de Block e Block (1980), as 
dimensões operacionalizadas são constituidas 
pela egoresiliência e pelo egocontrolo que 
estão ligados às cinco dimensões deste modelo 
formuladas. 
12 5ºParagrafo, linha 1 *…+evidência O egoresiliente evidência 
13,14  et. al. et al 
14 
2.2, 3ºParagrafo, 
linha 3 
está aprender-se também está a aprender-se também 
14 5ºParagrafo, linha 1 Para quem quer aprender a língua 
Na minha prática de ensino da LGP, para quem 
quer aprender a língua 
14 5ºParagrafo, linha 3 ouvintes Ouvintes 
15 
2.3, 3ºParagrafo, 
linha 3 
alcançar tanto na aquisição alcançar, tanto na aquisição 
19 1ºParagrafo, linha 3 Ora, quem convive Mas, quem convive 
19 1ºParagrafo, linha 5 muito simples em LGP. 
muito simples, em LGP. De acordo com a 
Doutora Isabel Correia foram assim 
planificadas as sessões em LGP em A1 (Anexo 
1 e 2). 
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20 
 
Substit
uir 
pela 
página 
25 
2.4, 1ºParagrafo, 
linha 2 
 
Substituir após Os 
resultados da 
avaliação em 
resiliência. 
No início os alunos (…) com os 
outros embora no final se 
tornasse(…). Os outros dois não 
conseguiram porque não foram 
cooperantes.(…) facilidade. No final 
do convívio(…) internet. 
Resultado na facilidade de comunicação. 
No início, os alunos(…) com os outros, embora, 
na sessão final de concício, se tornasse(…). Os 
outros dois não conseguiram. Não foram 
cooperantes(…) facilidade. 
20 3º e 4ºParagrafo 
Devido à realização destes mesmos 
inquéritos(…) de acordo com as 
mesmas. 
Devido à observação e aplicação dos 
inquéritos, foi possível(…)resiliência, segundo 
Albuquerque (2004, pág.137-142). 
20, 21 
 
Subs 
tituir 
pela 
página 
25 
5ºParagrafo, 1º a 
6ºParagrafos 
 
Substituir pelo 
paragrafo 3º na 4. 
Quanto ao desafio(…) LGP. O 
número de aderentes foi 
influenciado pelo fato de estar 
integrado um Surdo(…) positivos. A 
seguinte dimensão trata o 
compromisso(…).Assim, verifica-se 
que facilitar a comunicação 
depende da própria pessoa. 
Resultados da avaliação em resiliência 
(desafio, compromisso e controlo). 
Quanto ao desafio(…) LGP. O número de 
aderentes foi influenciado pelo fato de estar 
integrado um Surdo(…) positivos. A seguinte 
dimensão trata o compromisso(…).Assim, 
verifica-se que facilitar, a comunicação, 
depende da própria pessoa. 
21 
Último paragrafo, 
linha 6 
Devido à falta(…)mesma turma a 
maioria(…).Ora os poucos que 
permaneceram (apeas 3 de um 
grupo de 16), não foram aceites 
pela população surda inserida na 
turma. 
Houve à falta(…)mesma turma, também 
maioria(…). Ora, foi desagradavel, para a 
população surda inserida na turma que os 
poucos que permaneceram (apenas 3 de um 
grupo de 16). 
22 1ºParagrafo, linha 3 
demonstrando-se resilientes, 
possivelmente influenciados pelo 
individuo surdo que se demonstrou 
resiliente também. 
Demonstrando-se resilientes. O indivíduo 
surdo demonstrou-se resiliente também. Na 
aceitação do desafio talvez haja uma influência 
mútua entre o comportamento das 
populações Ouvintes e Surdos. 
22 3.1, 3.1.1, 3.1.2 Amostra População 
23 3.3, linha 1 na ESEC no ensino superior 
25 4.1, 2ºParagrafo competências. As planificações 
competências. Baseámo-nos no Programa 
Curricular de LGP, procedendo a adaptações 
para o ensino de uma L2. 
25 4.1.1 Manual 
Facilidade de Comunicação entre Ouvintes e 
Surdos 
27 5ºParagrafo 
Dado(…), há uma falta na 
transmissão(…)também 
frequentassem a mesma disciplina 
que os Surdos, com um horário(…) 
comunidades. 
Dado(…), verifica-se uma falta de transmissão 
de conhecimentos. Era de considerar a 
possibilidade de a comunidade ouvinte, pelo 
menos aquela que estivesse inserida num meio 
em que Surdos estivessem integrados, 
também frequentar a disciplina de LGP, tendo 
um horário(…)comunidades. 
27 8ºParagrafo, linha 2 
não seja possível, deveria, no 
mínimo, ser obrigátorio a 
frequência de turmas de inclusão 
não seja possível, no mínimo, as turmas de 
inclusão 
27 Último Paragrafo 
Não é aconselhável(…)turma 
diferente. 
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